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Olho por olho, 
Pente por flerte! 

0 fascismo alastra como uma 
gota de azeite. Na Itália, foi 
onde o triunfo de Mussolíni 
lhe proporcionou toda* a audá- 
cia de que êle se reveste. As- 
sim, o fascismo desenvolve-se, 
um pouco, por toda a parte; e 
a sua acção revela-se sob a 
capa dum nacionalismo fogo- 
sissimo, nacionalismo que gera 
uma infinidade de atentados. 

Lausana, na Suiça, e Tolosa, 
em França, acabam de ser tea- 
tro das mais recentes infâmias 
do fascismo. A impunidade de 
que gpsam os adeptos de se- 
melhante epidemia, açula-os de 
tal maneira que os leva a acre- 
ditar que podem fazer tudo, 
visto que as suas vítimas não 
se defendem, nem se podem, 
defender. 

Se o fascismo não fosse mais 
do que um partido político que 
viesse aumentar o número dos 
partidos que já existem, nós 
vê-lo-íamos com um sorriso 
nos lábios, embora esse partido 
tivesse revezes e êxitos. 

E' que os partidos políticos 
bem pouco nos emocionam. Se 
o fascismo atacasse, na pessoa 
de Vorowàki, assassinado em 
Lausana, somente o partido co- 
munista russo; e na pessoa de 
Caillaux, agredido ou maltrata- 
do em Tolosa, apenas o partido 
radical francês, desejaríamos 
que, unicamente os comunistas 
aa Rússia e os radicais da. 
França — partidos a quem as 
vítimas pertenciam — organi- 
zassem a sua própria defesa, 
garantindo assim a sua segu- 
rança pessoal e vingando os 
seus amigos e partidários. 

Mas o fascismo é mais algu- 
ma coisa >Je muito pior do que 
um partido político. E se êle 
não arremeteu, na Suiça, senão 
contra um delegado da repú- 
blica dos Sovietes; e, em Fran- 
ça, contra um dos chefes do 

partido radical (condenado pe- 
los tribunais) é simplesmente 
porque o fascismo ainda não 
ganhou raízes nestas duas na- 
ções: o que se deu foi apenas 
um princípio de acção para 
apalpar o terreno e adestrar a 
mão. 

O fascismo é um movimento 
que engloba: organiza e arma 
todas as forças de predomínio 
político e econónico do capita- 
lismo mundial contra todas as 
forças da revolução (desde as 
mais tímidas às mais audacio- 
sas) que ameaçam os privilé- 
gios dos donos e dos ricos. O 
fascismo é o ponto de concen- 
tração de todas as potências de 
tirania governamental e de ex- 
ploração patronal, que tende a 
esmagar, pela pilhagem e pelo 
assassinato, O esíôrço do pro- 
letariado que se quere emanci- 
par. 

O fascismo exalta até ao de- 
lírio as paixões mais torpes do 
patriotismo. E o seu ódio prin- 
cipal é pôr fora do combate os 
militantes operários mais acti- 
vos e abnegados; de dispersar 
os agrupamentos operários re- 
fractários à direcção despótica 
dos governos e das autoridades; 
de arruinar as- obras de propa- 
ganda e de lançar o fogo às 
Bolsas de Trabalho, aos Sindi- 
catos, às Cooperativas, às Casas 
do Povo, às Bibliotecas, a todos 
os locais onde se reúnem as 
actividades revolucionárias. 

O fascismo deseja reduzir 
pelo silêncio, pela prisão, pela 
fome ou pela morte, todo eíqual- 
quer indivíduo que não se aco- 
mode ao regime actual, aniqüK 
lando todas as armas que os 
trabalhadores vêem forjando há 
mais de meio século. O fascis- 
mo é o sobrevivente mais peri- 
goso dessa União Sagrada que, 
durante a guerra maldita, per- 
mitiu aos governos o prolonga- 

mento do massacre. O fascismo 
é a contra-revolução, na sua fe- 
rocidade mais horrorosa. 

Nós conhecemos muito bem 
ó selvagismo, as atrocidades, as 
infâmias cometidas pelos fas- 
cistas em certos países como 
Itália e Espanha. 

ilremos, então, pôr-nos á es- 
pera que o fascismo atravesse 
os Alpes, ou os Pirineus, e or- 
ganize os seus bandos, insta- 
lando-se no coração do nosso 
país para que preparemos, de- 
pois, a resistência ? 

tNão sonharemos em defen- 
der-nos senão quando seja im- 
possível fazê-lo eficazmente, 
porque a nossa imprevidência 
deu tempo ao nosso inimigo 
para que nos esmagasse e nos 
enterrasse? 

Se cometêssemos esta impru- 
dência, isso seria imperdoável. 

Creio que não nos iremos co- 
locar sob a protecção das leis e 
dos seus seides (escravos fanáti- 
cos de Mahoma). Os anarquistas 
sabem como a autoridade é má; 
e, sendo eles os seus maiores 
adversários, combatendo-a por 
todas as formas, jamais teriam 
a candidez, ou a covardia, de 
chamar em seu auxílio os re- 
presentantes ou os esbirros 
dessa mesma autoridade. 

Neste caso—e como sempre 
o fizemos—os anarquistas de- 
vem contar, apenas, consigo^ 
próprios,— com a sua energia^ 
com o seu esforço e com as 
suas forças coíectivas. Ainda 
estamos a tempo de tomar to- 
das as precauções contra os 
mussolinisías que estão impa- 
cientes por exercer a sua acção 
em França (1), Se os laureia 
dos fascistas italianos e espa- 
nhóis não deixam dormir os 
nossos fascistas, torna-se ne- 
cessário que os impossibilite- 
mos de levarem de vencida os 
seus infamíssimos intentos.. 

Golpe por golpe, olho por olho, 
dente por dente! Que cada uni 
compreenda o que isto quere 
dizer. E' preciso que os bandi- 
dos do Fascio saibam que es- 
tamos bem dispostos-a receber 
-los como merecem; que está- 

U)   E em Portngai; também. 

mos decididos à réplica que ne- 
cessitam, para que a sua valen- 
tia cristalize na ofensiva que 
empreenderam e até que retro- 
cedam. 

Nós vimos, há vlnte-e-cinco 
anos os bandos nacionalistas e 
antissemitas atirar-se sobre os 
transeuntes, saquear cervejarias, 
as salas de reunião e os jornais, 
atacando e matando aqueles que 
não gritassem: Morte aos ju- 
deus! Viva a Marinha! Ora isso 
foi o bastante para que os anar- 
quistas se levantassem em fren- 
te destes criminosos — e nesta 
época, em Paris, não éramos 
mais do que algumas centenas 
—para que as suas fanfarrona- 
das desaparecessem da circula- 
ção. 

Estas várias centenas chega- 
ram a formar milhares. Existe, 
nos meios revolucionários, uma 
juventude, brava e impetuosa, 
que só -aspira a agitar-se, para 
demonstrar que está disposta ã 
luta. Ao menor sinal de alarme, 
essa juventude procederá ao 
ataque, no meio do seu ardor e 
da sua intrepidez. Os velhos 
militantes não titubearão para 
os acompanhar, antes devem 
juntar a sua experiência aos 
ímpetos desta juventude. 

Poderemos, pois, ficar certos 
de que a acção fascista será, 
assim, sufocada e prontamente 
aniquilada. 

Preparemo-rio5 e organiz*mo- 
-nos! Ainda estamos a tempo 

SEBftSTlAo FAÜR6. 

N. dx R. —Por estarmos com- 
pletamente de acordo com 
estas palavras do nosso ve- 
lho camarada Sebastião 
Faure, é que traduzimos 
este artigo. Faare vê o pe- 
rigo do fascismo, como nôa 
já o vimos, num dos últi- 
mos números de A Comuna. 
Resta agora que os camara- 
das pensem e meditem so- 
bre aquilo que ai flca e pro- 
cedam em conseqüência. 

■   .   ' -?-^——■—^ 

COMO NÃO SER ANARQUISTA? 
Preço 820; pelo correio $30. 

Á  VENDA   NESTA  REDACÇA» 
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_   Uma previsão fácil de fazer e uma decisão 
:: ::    revolucionária que se deve tomar    :: :: 

-. ■— ; '■   .    ■■■. 

iQual será a causa principal- cio se apresta totlos os dias 
mente impulsóra da transfor- para ganhar mais nos següin- 
rríação Social?  tes. Isto é um facto eloqüente. 

A meu vêr, ela não será ini- A produção diminue e au- 
ciada pela minoria (a tal mino-    mentà o consumo. 
ria pretensamente sabichona), 
por qualquer conspiração se- 
creta ou golpe de Estado auda- 
cioso. A minoria não é mais, 
em todos os tempos, que uma 
faúlha que não terá forças para 
incendiar se não tiver por si a 
granda massa do povo conscien- 
te da acção a efectuar. 

A Idea que se circunscreve a 
uma minoria e nela confia, é 
uma Idea que morre. 

A Revolução Social será ori- 
ginada por um abalo mais pro- 
fundo, que minará os alicerces 
em que assenta o regime capi- 
talista-autoritário e que tornará 
as condições de vida e de bem- 
-estar completamente impossí- 
veis dentro deste regime. En- 
tão o hcmem, na sua luta pela 
vida, factor dinâmico da con- 
servação da espécie, arredará 
violentamente todos os obstá- 
culos^ E' fácil observar já os 
sintomas. 

Aa condições de vida pioram 
diariamente por toda a parte. 

O regime capitalista-autori- 
tário satisfez porventura até 
uma dada época que já passou. 

Actualmente, com o adianta- 
mento da sciência.e das artes, 
criadores de novas aptidões e 
novas e urgentes necessidades, 
êle não satisfaz, apesar de quan- 
tos remendos lhe queiram pôr 
os reformistas e restauracibnis- 
tas que acorrem de todos os la- 
dos a agüentara desconjuntada 
"traquitana. 

A terra parece cansada, de tal 
modo os seus produtos são 
mais raquíticos e em menor 
quantidade de ano para ano. A 
produção agrícola diminue, é 
um facto. 

A produção industrial, por 
sua vez, satisfaz cada vez me- 
nos a progressiva intensidade 
de consumo. Isto é também um 
facto e bem visível. 

Verifica-se, em todas as clas- 
aes sociais, uma crescente sede 
de gôso, que é um sintoma im- 
portante das sociedades deca- 
dentes, de que à História nos 
fornece muitos exemplos. 

Aumenta o número de para- 
Sitas e de trabalhadores impro- 

utivos ao passo que o comér- 

A fome, com Iodas as suas 
mais terríveis conseqüências 
vai desdobrar um manto negro 
sobre a humanidade. 

fi via uma maneira de a evi- 
tar em parte. 

Era a revolta popular desde 
já, em toda a Europa e na Amé- 
rica, pelo menos, cortando por 
uma vez com o capitalismo. Ex- 
tinguindo t) sistema da Proprie- 
dade privada, individual ou co- 
lectiva, sem indemnisações de 
espécie alguma. Despejando os 
arsenais e os quartéis e distri- 
buindo o armamento pelo povo, 
acabando com o sistema anti- 
revolucionário do militarismo, 
dando ao povo uma força ma- 
terial sem a qual, êle será im- 
potente para generalisar a in- 
surreição. Não permitindo que, 
de novo. se levantasse, o Poder 
estatal, mesmo com o rótulo de 
transitório para guiar a Revo- 
lução. 

A revolta desde já evitaria a 
fome dizimadora de amanhã. 
Mas é impossível. 

A massa oprimida não tem, 
em qualquer parte, a consciên- 
cia necessária para um movi- 
mento de tal magnitude; e as 
minorias (as tais minorias) 
pouco cuidam por enquanto 
disso. 

Preocupam-se, de preferên- 
cia, com discutir se vamos para 
Moscóvia ou para Berlim, nova 
espécie de política sindical, néo- 
diplomacia da última hora, que 
absorve seus cérebros dia e 
noite. 0 clericalismo, o nacio- 
nalismo, o patriotismo, vão de 
vento em popa, procurando, 
não dar vida, mas bestializar 
cada vez mais o povo atrazado. 

A propaganda revolucionária 
está por fazer. 

A insurreição desde já é im- 
possível. 

Logo, caminhamos para a 
Fome. 

De toda a maneira o capita- 
lismo vai cair. 

As suas qualidades procria- 
doras estão extintas. 

Agora, a Humanidade trata 
de comer, cada vez mais, à tri- 
pa forra, num desvairamento, 

que é o sintoma preciso da tre- 
menda debacle. 

E então, não importa quando, 
se é fatal, a revolta estalará, 
tremenda como um vendaval, 
agitada pelas multidões famin- 
tas. 

As características desta in- 
surreição dependerão da maior 
ou menor consciência revolu- 
cionária ou educação social da 
massa. 

O espírito revolucionário do 
povo depende evidentemente da 
propaganda que fizer, desde já, 
a minoria activa,' quando se 
deixar de política, que s.ó serve 
para entreter os óiios eespi- 
caçar as vaidades. 
,      , FRANCISCO QUINTAL. 
"       'I     ■   J     »'   I'    •,      JL_!_  

Ó Manuel! Manuel! 

O sr. Manuel Ribeiro, antigo 
ferroviário e moderno roman- 
cista mistico-religioso, foi a 
Roma. Foi a Roma, à cidade 
papallna, e ficou deslumbrado 
e boquiaberro. 

Não foram a miséria, nem a 
desgraça, nem o» horrores, nem 
as patifarias mussolinicas que 
pesam sobre os trabalhadores, 
o que o deslumbraram. Tam- 
bém não foram os processos 
verdadeiramente inquisitoriàis 
usado* pelos malditos fascistas 
que o deixaram boaquiaberto. 
O que lhe deu no goto, o que o 
fez subir ao zenite da sua feli- 
cidade suprema, da sua alegria 
intensa, talvez do seu furor 
erótico ao inve«, foi o ter vjsto 
e apreciado S. Santidade! Que 
é o que se conclui duma carta 
que êle escreveu para a Época, 
e da qual transcrevemos, ape- 
nas, este parágrafo: 
«Como V. sabe realizou-se no 

dia 26 nm consistòrio público 
pára imposição do chapéu a 
qu.uro cardeais e entre eles o 
cardeal Locatelli a quem fui 
cumprimentar na chamada 
visita do «calor»,, e S. Emi- 
nência teve a amabilidade de 
me dar um bilhete para poder 
assistir ao consistòrio. Foi 
uma grande felicidade para 
mim, porque tive ocasião de 
ver S. Santidade...» 

Depois de termos lido este 
clássico pedacinho de literatu- 
ra a cheirar a incenso, recebe- 

mos, de Roma, um telegrama 
relatando-nos uma conversa de 
S. S. com os cerdeáis, depois 
de ter ôsservado o sr. Mannel 
Ribeiro. São desse telegrama 
estas palavras; 

—«Acabo de ver—diz S. S. para 
os cardeais — as... saliências 
nadegudas do sr. Manuel Ri- 
beiro, o ilustre autor da Ca- 
tedtal e do Deserto, e a quem 

hei-de fazer bispo de Beja, em 
substituição do que morreu.. 

—AhT sim! — exclamaram em 
coro, os tonsurados cardina- 
licios.  Ma8...   as   saliências 
nadegudas, Santidade? 

— Sim,  meus amados irmãos! 
Vi-lhe as saliências nadegu- 
das... apreciei-as... e gosei-as.. 
—???» 
E nada mais diz o telegra- 

ma. É peno. Assim, somos for- 
çados a garantir que deste novo 
conúbio doManèl Ribeiro com 
S.^S. vai nascer um novo meni- 
no, que se chamará Ressurrei- 

ção. Como Parteira assistente, 
terá o sr. Ribeiro o cardeal que 
estiver em Lisboa; e como apa- 
redor das secundinas os inúme- 
ros escorrdpicha-galhetas que 
ainda lhe apertam a mão. 

E a Época, dirá, depois, em 
letras gordas: 
—Teve ontem a sua délivrance, 

a sr.1 Manuel Ribeiro. A nèp- 
fita chama-ee Ressurreição: 
e é filha da dita senhora e de 
S. Santidade... Parabéns aos 
dois esposos. E quem ler o li- 
vro alcançará, pelo menos. 
1.311.770... dias de indulgên- 
cias ... 

ANTOLOGIA 

£Que é o anarquismo? 
O dominio de classe è extra- 

nho ao anarquismo, porque o 
anarquismo não reconhece ne- 
nhuma classe, nenhuma supre' 
macia. Na sua bandeira estão 
escritas estas palavras: nada 
de -violências! íQue dominio 
pode haver sem violências? 

Os sociais democratas pin- 
tam o anarquismo como uma 
coisa fantástica, como uma 
utopia; e os anarquistas afir- 
mam, que os sociais democra- 
tas não teem nada de comum 
com o verdadeiro socialismo, 
e que jamais o poderão reali- 
zar na prática. 

O anarquista quere a soli- 
dariedade entre os homens e a 
supressão do Estado. Nenhum 
homem deve ser governado por 
outro homem; nenhum homem 
deve ter o poder de decidir da 
sorte doutro homem. 

Eis a diferença fundamen- 
tal: os socialistas—quere sejam 
da direita, quere sejam da es- 
querda, quere sejam indepen- 
dentes ou bolxevistas —dese- 
jam apoderar-se do Poder; os 
anarquistas pretendem supri- 
mir todo o poder, porque o 
idealismo anárquico vê no uso 
do poder um abuso. E" por isso 
que quere suprimir toda a idea 
de violência. 

DANTON. 
(poeta ausíríac* contemporâneo). 

(1920). 

. 

V 
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A  COMUNA 

A EXISTÊNCIA 

DE DEUS 
A existência de Deus, cuja 

idea foi sempre invocada para 
justificar todas as usurpações 
e para mascarar todas as per- 
fídias, tem, por isso mesmo, 
preocupado a inteligência dos 
sábios, dos filósofos, e espe- 
cialmente de todos aqueles que 
se teem interessado pelos des- 
tinos do homem aôbre a Ter- 
ra (1). Em oposição, porém, aos 
esforços dos que teem procu- 
rado destruir na consciência 
humana essa idea com a qual 
ainda hoje se pretende explicar 
a origem dos privilégios mais 
homicidas, surgiram homens 
de reconhecido valor intelectual 
que se colocaram, consciente ou 
inconscientemente, ao lado dos 
exploradores, oferecendo-lhes, 
em nome da sciência, da qual 
se tornaram respeitáveis após- 
tolos, um franco e poderoso, 
mas pernicioso, apoio. Dentre 
eles, alguns levaram a audácia 
até ao ponto de tentarem uma 
demonstração da existência de 
Deus, tentativa na qual naufra- 
garam os gênios mais famosos, 
arrastados pelas mais desas- 
tradas contradições e pelos mais 
evidentes sof ismas. 

Descartes, espírito profundo, 
gênio incomparável, que levan- 
tou um dos maiores monumen- 
tos à Filosofia, que foi o pri- 
meiro homem que fez uma apli- 
cação da álgebra à geometria, 
Descartes sentiu-se sobremodo 
embaraçado quando abordou as 
questões relativas a Deus e à 
imortalidade da alma. Ainda as- 
sim, tentou uma demonstração 
racional da existência de Deus, 
recorrendo, para isso, às leis 
sobre as quais assentam as 
propriedades gerais do triân- 
gulo. Mas se revelou, nesse 
particular, mais uma vez a po- 
tência do seu gênio, desenvol- 
vendo, com uma subtileza admi- 
rável, raciocínios brilhantemen- 
te engenhosos, nada mais con- 
seguiu, deixando, ao contrário, 
bem patente a impossibilidade 
duma tal empresa. 

Pascal, com toda a sua ele- 

(1) Algum dos leitores po- 
derão objectar que os sábios 
não teem, como La Place, ne- 
cessidade da hipótese Deus nas 
auas investigações. Devo, po- 
rém, dizer, que se tais investi- 
gações se estendem ao estudo 
do homem e das sociedades, 
não será fácil passar sem repa- 
ro pela idea de Deus, porque, 
para o triunfo dos princípios 
que implicam a felicidade da 
espécie, semelhante idea, ex- 
plorada pelos charlatães das 
religiões, constituiu-se num sé- 
rio obstáculo a essa felicidade. 

vação, magestade e imponência, 
não foi mais feliz nas suas pes- 
quizas. Porque, após heróicos 
esforços, não tinha ido além do 
vácuo e do nada. E para se sair 
do labirinto das questões em 
que se tinha metido, só encon- 
trou a porta larga do dogma 
do pecado original. «Sem este 
mistério—exclama desesperá- 
damente—o mais incompreen- 
sível de todos, nós não sería- 
mos incompreensíveis», ao que 
Voltaire, com aquele bom senso 
que era todo o seu gênio, retor- 
quiu mais tarde sobre o túmulo 
do maravilhoso autor dos Pen- 
samentos: «0 quê!? o homem 
seria incompreensível sem um 
mistério incompreensível?! Pre- 
tendestes, portanto, transfor- 
mar em explicação o que tinha 
tam gtande necessidade de ser 
explicado!» 

Os filósofos ingleses da es- 
cola de Borlinbroke, ante a im- 
possibilidade de darem uma 
noção clara e precisa da idea 
de Deus, acharam excelente re- 
putá-la como inacessível ao en- 
tendimento, considerando uma 
loucura toda a tentativa para a 
decifração do enigma... 

*   *    * 
A Sciência nada tem de co- 

mum com as religiões, contra 
as quais esteve sempre em luta 
declarada; e os sacerdotes que 
armaram em sábios, tentando 
reconciliar as suas crenças com 
as leis scientíficas, nada mais 
fizeram do que acelerar a ruína 

# dessas mesmas crenças. Por- 
que, afinal, querer demonstrar 
questões relativas à fé com o 
auxílio de leis que regem os 
fenômenos do mundo visível, é 
fazer ressaltar ainda mais o 
aburso, mesmo no caso em que 
a pretenção julga ter apreen- 
dido a verdade toda. 

Fenelon, um dos" luminares 
da igreja católica e que, não 
obstante, escreveu, num estilo 
de pompa e de grandeza, um 
livro que foi o toque a rebate 
contra as monarquias absolu- 
tas,—Fenelon, tentando definir 
Deua, de tal modo se conduziu 
que não pôde evitar os desas- 
tres de ilacções muito diversas 
daquelas que êle esperava. 
«Deus — afirma êle — é o infi- 
nito contido no finito. Tenho-o 
dentro de mim, apesar de me 
exceder desmesurádamente.» 

Ora eu não conhecido absur- 
do mais acentuado:—o infinito 
contido no finito! iComo se 
pode conceber que um objecto 
se contenha noutro cuja capa- 
cidade é inferior ao volume do 
primeiro^? Os matemáticos, ba- 
seados na impossibilidade de 
se fazer conter uma quantidade 
maior dentro duma menor, con- 
cluíram que duas rectas, sendo 

uma-oblíqua »«utra perpendi- 
cular a uma terceira, se encon- 
trarão, desde que sejam sufi- 
cientemente prolongadas. Po- 
rém, admita-se por um momen- 
to como verdadeira a definição 
do padre. Sija a infinito çoii- 
tido no finito. fli|as o infmito, 
do qual o universo nos dá ttína 
idea concreta, só se pode con- 
ter em si-próprio ou na nossa 
imaginação. Donde se segue que 
o Deus dos padres não existe:, 
é apenas um logro para roubar 
as multidões... 

3. DE OLIVEIRA. 

EXCURSÃO A POVOA 
DE VARZIM 

NO DIA 29 DE JULHO 
EM COMBOIO ESPECIAL 

PromoDfôa pela Comissão Pró-Casa 
oos TrabalBadores 

Devem os trabalhadores de 
todos os misteres afirmar a sua 
solidariedade a tão grande ini- 
ciativa, para que "em breve te- 
nha realização prática o objec- 
tivo da Comissão Prò-Casa dos 
Trabalhadores. 
Preço do bilhete (ida e volta) 

4$00 Esc. 
Ficam convidados todos os - 

que se encarregaram da passa- 
gem   de bilhetes,  o fazerem a 
liquidação  dos  mesmos até ao 
dia 8 de Julho. 

Do que se sabe 
INUTILIDADE DE LEIS 

E REPRESSÕES 

Nos Estados-Unidos, houve, 
no passado ano, 60.019 prisões 
por violação da lei de repressão 
contra a venda de bebidas al- 
coólicas ; apreenderam-se 119 
barcos e lanchas que as trans- 
portavam, num valor de 3 mi- 
lhões de dólares; apreenderam- 
-se 4.563 automóveis no valor 
de 1 milhão e 701 mil dólares; 
foram destruídos 3 milhões e 
meio galões de licor de malte 
e apreendidos 500 miL galões, 
alem de 500 mil galões de ou- 
tros licores destruídos; e foram 
condenados a diversas penali- 
dades, mais de 22 mil indiví- 
duos. 

O valor da lei está aí bem 
patente — ninguém ,a respeita. 
O valor da educação está aí 
bem manifesta — é o que faz 
falta. Se em vez de se lhes re- 
primir um uso ou um abuso, 
ensinassem aos homens o pe- 
rigo de certas acções e a van- 
tagem de outras, não será mais 
simples e mais prático? As leis 
ou as repressões, tem-se dito 
isto tanta vez, nunca podem 
alterar um vício ou os costu- 
mes, por mais prejudiciais que 

eles sejam. A educação, sim, 
há-de ser com ela que os ho- 
mens se hão de regenerar da 
falsidade de muitos preconcei- 
tos, aberrações e vícios.        J 

PROTECÇÃO  DE 

RflPIHANTES 

Um gtupo de sindicateiros 
chefiado pela Morgan Company, 
os ultra-conhecidíssimos ban- 
queiros americanos, preparam 
um empréstimo à Áustria de 
130 milhões de dólares. 

Em regime capitalista, é este 
um dos casos mais triviais: os 
senhores da finança destroem, 
arruinam os povos, e empres- 
tam com uma capa de protecto- 
res aos sobreviventes, para lhes 
arrancarem uns tantos por cento 
do que a sua miséria e a sua 
escravidão ainda possam pro- 
duzir. 

Até que um dia os povos 
contem uma história aos que 
mangam com as suas desditas, 
e se disponham a libertar-se e 
a viver sem os que só vivem 
de proteger depois de muito 
rapinar. 

uma PREVENÇÃO 

Há poucos dias, o professor 
H. Hishinuma, falando numa 
reunião da dapan Society, em 
Londres, disse o seguinte: 

«Eu não creio ser um profeta; 
mas se algumas nações oci- 
dentais não despertarem da 
sua errada atitude para com 
as nações orientais, a luta 
entre o oriente e o ocidente 
envolverá toda a humanidade 
na mais desastrosa das guer- 
ras que o inundo jamais pre- 
senciou.» 

Eu creio que o melhor remér 
dio para fazer despertar as na- 
ções ocidentais—leia-se gover- 
nos— da sua errada atitude é 
fazer com que os respectivos 
povos se neguem a colaborar 
nas questões e nas guerras que 
os seus piores inimigos — os 
patriotas de balcão e de barriga 
...lhes preparem. E é ver bem, 
como, estando nós no extremo 
ocidente, somos nós os que 
mais precisamos despertar. 

M. H. 

Grupo editor 
de "fl Comuna" 

Para assunto urgente e da 
máxima importância, devem re- 
unir os componentes deste gru- 
po, amanhã, segunda-feira 25, 
pelas 21 horas prefixas. 

Espsra-se a comparência de 
todos. 
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A. COMUNA 
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0 PB minha Me PBFíL 

Minha mãe, que morreu há muitos anos, 
Quis, em vida, fazer de mim um crente 
Nas «virtudes» de Deus omnipotente 
E dos padres católicos romanos! ' 

q X < 
Concebeu, minha mãe, ridentes planos... 
Meu futuro, seria,, certamente, 
Obedecer à igreja, cegamente, 
Sem descobrir sofismas, nem enganos. 

Mas desde que atingi a adolescência, 
È vi qual era o fim da religião: 
Pregar em tôda-a-parte a obediência, 

O servilismo, ó dogma, a escravidão, 
Eu bani do meu cérbro tal demência: 
Deus não existe. O padre é um vilão... 

.-ti 

- 

D 
! 

■0 V 

A. ALVES PEREIRA. 

-<3 íJ ô- 

O   LADRÁOZITO! 
Com os dedos metidos no 

nariz, a boca aberta, a fronte 
colada ao cristal dun.a montra 
de joalharia, os pés cobertos de 
lama, Tintin olha para aquelas 
riquezas com os seus olhos 
muito vivos e prescrutadores. 
E é tal o seu entusiasmo que 
nem sequer repara que o frio, 
entrando-lhe pelos buracos da 
roupa de cotim, o obriga a en- 
colhimentos contínuos. 

Através do cristral da mon- 
tra que ostenta tantos valores, 
Tintin vê, dentro do estabele- 
cimento, uma senhora muito 
bem vestida, acompanhada dum 
sujeito gordo, pançudo: exami- 
navam um colar de pérolas, 
pelo qual o joalheiro pedia cin- 
coenta mil francos. 

A cifra estonteadora, dita a 
mela vòz," hão foi o que mais 
supreendeu Tintin. O que o 
surpreendeu deveras, foi quan- 
do 0 grotesco par — depois de 
ter feito a compra — se dirigia 
para o seu sumptuoso automó- 
vel, aparecer um rapazito, tam 
pobre e miserável como êle, que, 
apressadamente, lheabriu as por- 
tas do carro. A humilhante acção 
fez com que o heróico Tintin 
olhasse um pouco irritado e gri- 
tasse de si para consigo: 

—Vais bem, cão de burguês! 
Atirada a frase~jnsticeira, Tin- 

tin poz-se a caminhar, pensa- 
tivo. 

— Cincoenta mi! francos!... 
Que pobre e que pouca coisa é 
o filho dum operário!... Essa 
mulher leva, no colo, tanta ri- 
queza que não lhe serve para 
nada. O único prazer que ela 
pode sentir, é o de <jue o colar 
lhe faça sobressair, a pele... 
enquanto a minha pobre mãe, 
e eu próprio, temos tanta ne- 
cessidade de alimento e de ar 
puro!... 

Nos bolsos rotos das calças, 
Tintin aperta os punhos com 
raiva. Corre para casa. Tem fo- 
me. E se, em casa, não houver 
nada para cear!... Esta idea 
torturava-o. 

Como ar rua está tam sedu- 
tora, brilhante, graças à pro- 
fusão de lâmpadas electricas, 
Tintin, alucinado, deixa-se ficar 
no meio da lama gelada, con- 
templando aquela maravilha. 
De repente, olha e vê-se apor- 
ta dum teatro ende se realiza 
um baile—segundo diz o cartaz 
—em benefício dos famintos 
russos. 

Perante a visão do luxo e da 
alegria, Tintin fixa-se na entra- 

da dos que se dispõem a dan- 
çar. 

• Oà famintos russos!:., os pe- 
quenos famintos daquele imen- 
so país!... Tintin recorda-se, 
com orgulho, de que também 
contribuiu, na escola, para uma 
subscrição destinada ao mesmo 
fim; e que o seu óbulo foi ape- 
nas de um franco. 

—Muito deve render este bai- 
le!— diz, de si para consigo— 
porque só vejo gente rica a en- 
trar para se divertir. Deve ser 
—pensa, na sua ingenuidade— 
bastante cômodo exercer a ca- 
ridade desta maneira, divertin- 
do-se, enquanto que eu tive de 
me privar, durante três sema- 
nas,' dos meus rebuçados — de 
que tanto gosto—para reunira 
desgraçada quantia de um .fran- 
co, que irá salvar, apenas, a 
vigésima parte dum irmãozinho 
russo... Que miséria! 

Uma dôr surda quê nota no 
seu estômago, recorda-lhe que 
ainda não ceou, e que não deve, 
por isso, distrair-se. De resto, 
o nevoeiro, dando-lhe uma sen- 
sação mais forte de ar frio, 
obriga-o a procurar a casa. 

Mas, aí chega um outro au- 
tomóvel que pára em frente do 
teatro. Tintin detem-se: quere 
ver quem é. Descem do auto 
um homem gordo, pançudo, e 
uma mulher. 

—Ah!—exclama—são os com- 
pradores do colar. 

A senhora tropeça e quase 
que vai de ventas ao chão. Er- 
gue-se, toma o braço do homem 
gordo é pançudo e desaparece* 
sob o arco luminoso da entra- 
da do teatro. O auto desvia-se, 
para se ir embora; e Tintin 
decide-se a fazer outro tanto. 

Súbito, estaca, como se fi- 
casse pregado no solo. 

— IQue será aquele objecto 
brilhante que está no chão?— 
pregunta a si próprio. Caspité! 
é o colar da senhora!... 

E, respeitosamente, apanha-o 
e esconde-o... Treme, como va- 
ras verdes... 

—iQuantas crianças poderão 
salvar-se com isto, sem contar 
com a minha mãe e comigo? 
E, mentalmente, intenta fazer o 
cálculo:—Se, com vinte-e-qua- 
tro francos se salva uma crian- 
ça, com cem poderão salvar-se 
mais que quatro... e com mil... 

Tintin faz um embrulho. Não 
quere saber de mais nada. Tem 
a convicção de que um número 
incalculável de crianças reco- 
brarão nova vida com a ajuda 

« do seu colar. Guarda-o. Depois, 
julga ver enchtr-se rapidamen- 
te a rua de pequeninos seres 
famélicos, que lhe estendem os 
braços descarnados, a êle, in- 
vestido em protector de crian- 
ças 

A coisa fica decidida. Guar- 

dará o colar; e, no dia seguinte, 
levá-lo há ao Comitê de Socor- 
ro aos famintos russos. E, com 
uma alegria profunda, entusias- 
ta, aperta-o contra o peito. Não 
pensa que o podem acusar de 
ladrão; não -vê, em torno de 
si, nenhum obstáculo. Para êle 
não há outro problema a não 
ser o de pensar no número de 
irmãozinhos russos que vão 
comer. 

Quando se dispõe a marchar, 
muito contente, sente que uma 
mão forte, vigorosa, pesada, lhe 
cai sobre os ombros, ao mes- 
mo tempo que lhe gritam: 

—ei Que é isso que levas es- 
condido? 

Tintin reconhece a voz do 
polícia, o terror do pobre. Que* 
re escapar-se àquela manápula 
que o esmaga, mas não pode. 
Quase ao mesmo tempo, apa- 
rece, sob o arco luminoso do 
teatro, gesticulando como lou- 
ca, a dona'do cclar e o indiví- 
duo que a acompanha. Ao ver 
Tintin, exclama: 

— Foi este rapazelho, 'esta 
cara de apache. Reconheço-o. 
Estava encostado à montra da 
joalharia e seguiu-nos. iAchas- 
-te  o meu colar? Responde... 

Tintin fica silencioso. A co- 
coíte dá lhe vontade de o es- 
bofetear; mas contem-se, com 
medo de sujar as suas mãos, 
brancas de neve. 

A autoridade, representada 
na pessoa do polícia apressa- 
-se a intervir, dando, com as 
mãos grossas, uns safanões em 
Tintin. Isto faz com que os de- 
dos entumecidos do rapaz lar- 
guem o tesouro. Triunfante, a 
dona dele, exclama: 

— Bandido! Patife! Leve-o 
para o comissariado e dê-lhe 
um bom correctivb. 

O polícia agarra Tintin, com 
furor, pela gola do casaco e 
obriga-o a andar depressa. Co- 
mo Titin não pode, arrasta-o 
com tanta violência que êle nem 
sequer põe os pés na lama 
fria. 

— Anda, gatuno, que te vou 
ensinar a roubar colares de 
pérolas... Casa de correcção 
com êle; e que dê muitas gra- 
ças se não apanhar uma tunda 
para que escarmente. - 

Á porta do teatro há vários 
indivíduos que observam a 
scena, rindo-se. Ao longe, no 
silêncio da rua cheia de flocos 
de neve, ouve-se a voz de Tin- 
tin, soluçante, que suplica, su- 
plica : 

— Senhor polícia! deixe-me 
ir embora. Minha mãe espera- 
-me, minha mãe que está doen- 
te... Olhe que a minha mãe 
espera-me, senhor polícia... 
Deixe-me ir embora... deixe... 

MARCEUNA HECQUET. 
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A  COMUNA 

Espirilnaliio e materialismo 
A conseqüência lógica, fatal, 

do espiritualismo teórico, é o 
mais brutal materialismo prá- 
tico, não, por certo, entre os 
que sinceramente o propagan- 
deiam—porque o resultado que 
obteem, é ver todos os seus 
esforços condenados à esterili- 
dade — mas entre aqueles que 
se esforçam por realizar as 
suas ideas na vida e na socie- 
dade, enquanto que ela se dei- 
xar dominar pelas doutrinas 
espiritualistas, mais ou menos 
veladas. 

Para demonstrar este facto 
geral, que poderá, à primeira 
vista, parecer estranho — mas 
que se explica muitq#atural- 
mente por um pouco de refle- 
xão sobre a sua natureza—são- 
-nos necessárias as provas his- 
tóricas. 

Comparai as duas últimas 
civilizações do, mundo antigo: 
a civilização grega e a civiliza- 
ção romana. iQual das duas, é 
a mais materialista, a mais na- 
tural—por seu princípio ou 
ponto de partida —e a mais hu- 
manamente ideal nos seus re- 
sultados? Sam dúvida alguma, 
é a civilização grega. i.E qual é, 
pelo contrário, a mais abstrac- 
tamente espiritual pelo princí- 
pio que a informa—sacrificando 
a liberdade material do homem 
à liberdade espiritual do cida- 
dão, representado pela abstrac- 
ção das leis jurídicas, e sub- 
metendo o desenvolvimento na-* 
tural da sociedade à ficção do 
Estado—a que chegou a ser a 
mais brutal nas suas conse- 
qüências? A civilização romana. 

E* certo que a civilização 
grega, como todas as civiliza- 
ções antigas, incluindo a civi- 
lização de Roma, foi exclusiva- 
mente nacional e baseava-se na 
escravidão. Mas, apesar desses 
dois grandes defeitos, a civili- 
zação grega concebeu e realizou 
o ideal humano—ennobreceu e 
idealizou, em realidade, o hor 
mem; transformou os rebanhos 
humanos em livres associações 

-de.homens livres; criou, .por 
meio da liberdade, a sciência e 
a arte, uma poesia, urna filoso- 
fia imortal e os conceitos prin- 
cipais' do respeito humano, e, 
ao lado da liberdade política e 
íocial, estabeleceu a liberdade 
do pensamento. 

Ao terminar a Idãdè-Média 
—durante o período da Renas- 
cença—bastou que alguns emi- 
grados gregos trouxessem para 
a Itália os seus livros imortais, 
para que a vida, a liberdade, o 
pensamento, a humanidade, en- 
terrados nos sombrios calabou- 
ços do Catolicismo, recobras- 

sem as suas grandezas perdi-' 
didas, voltassem a possuir os 
seus inestimáveis laureis. A 
emancipação humana: tal foi o 
lema da civilização grega. £E 
qual foi o lema da civilização 
romana? A conquista, com to- 
das as suas brutalissimas con- 
seqüências. iE a sua última pa- 
lavra? A omnipotência dos Cé- 
zarefy e, portanto, a degradação 
e a escravidão das nações e 
dos homens. 

Ainda hoje, iqué é o que as- 
sassina, o que destiói, brutal e 
materialmente, em todos os 
países da Europa, a liberdade e 
a humanidade? O triunfo dos 
princípios eesaristas ou roma- 
nos. 

Comparai, agora duas civili- 
zações modernas: a da Itália e 
a da Alemanha. No seu caracter 
geral, a primeira representa, IIí- 
dubitávelmnte, o materialismo; 
ao passo que a segunda repre- 
senta o espiritualismo na sua 
forma mais abstracta, mais pura 
e mais transcendental. Vejamos 
quais são os resultados práti- 
cos duma e doutra. 

A Itália tem prestado imen- 
sos serviços à causa da huma- 
nidade. A Itália foi a primeira 
nação que restabeleceu e apli- 
cou extensamente o princípio 
da liberdade na Europa, resti- 
tuindo à humanidade os seus 
títulos de nobrtza, a indústria, 
o comércio, a poesia, as artes, 
as sciências- positivas e a lipsr- 
dade.de pensamento. Aniquila- 
da, depois, por três séculos de 
despotisrrlo imperial e teocra- 
tico, e arrastada no lodo da sua 
burguesia governante e domi- 
nadora, reaparece-nos, hoje, nu- 
ma condição muito degradante, 
em comparação com o que foi 
noutros tempos. E, todavia co- 
mo difere da Alemanha! 

Na Itália, apesar desta deca- 
dência temporária, passageira 
—assim o creio—pode-se viver 
e respirar, humanamentejalan- 
do, rodeadQ dum povo que pa- 
rece ter nascido para diòfrutar 
a liberdade. A Itália, a própria 
Itália burguesa, pode exibir, 
com orgulho, nomens como 
Mazzini e Garibaldi. 

Na Alemanha respira-se a 
atmosfera duma imensa escra- 
vidão política e social, filosó- 
ficamente explicada e aceita por 
um grande povo, com uma re- 
signação e uma boa vontade 
deliberadas. Os seus heróis — 
notem que falo sempre da Ale- 
manha actual e não da Alema- 
nha do futuro; da Alemanha 
aristocrática, burocrática, polí- 
tica e burguesa e não da Ale- 
manha proletária — são tudo o 

que. há de mais contrário a 
Mazzini e a Garibaldi: sãõ os 
Guilherme I, representante feroz 
e natural do Deus protestante; 
os Bismarck e os Moltke, os 
generais Montenff e os Werder. 
Em todas as suas relações in- 
ternacionais, a Alemanha, desde 
que existe, tem sido constante 
e sistematicamente invasora e 
conquistadora, sempre disposta 
a estender a sua própria e vo- 
luntária escravidão ao territó- 
rio dos seus vizinhos. Ê desde 
a sua definitiva constituição 
como poder unitário, converteu- 
-se numa ameaça, num perigo 
para a liberdade da Europa i"H- 
teira. A Alemanha é hoje, ou 
por outra, representa hoje o 
triunfo do mais brutal servi- 
lismo. 

Para demonstrar como o es- 
piritualismo teórico se conver- 
te, inevitavelmente, em mate- 
rialismo prático, basta citar o 
exemplo de todas as Igrejas cris- 
tãs, e, sobretudo o exemplo da 
Igreja católica. iQue há de mais 
Sublime, como idea, mais des- 
interessado, mais alheio aos 
interesses terrenos, que a dou- 
trina de Cristo predicada pela 
Igreja? £E que há, de mais bru- 
talmente materialista do que a 
prática constante dessa mesma 
Igreja, desde o século VIII, data 
essa em que se estabeleceu co- 
mo poder definitivo? iQual tem 
sido, e é ainda, o objéctivo 
principal de todas as contendas 
Com os soberanos d» Europa? 
Primeiro—os seus bens tempo- 
rais e as suas rendas; segundo 
— o seu poder temporal e os 
seus privilégios políticos. 

Devemos, contudo, reconhe- 
cer que foi a Igreja a primeira 
que descobriu, na história mo- 
derna, esta verdade incontestá- 
vel, que é muito pouco cristã: a 
riqueza e o poder, a exploração 
econômica e a opressão política 
das massas constituem os dois 
termos inseparáveis do reinado 
do espiritualismo divino sobre 
a terra:—a riqueza consolida e 
aumenta o poder; este descobre 
e cria novas fontes de riqueza; 
e ambos asseguram, melhor que 
o martirológio e a fé dos Após- 
tolos, melhor do que a graça 
divina, o bom êxito da propa- 
ganda cristã. E' esta uma ver- 
dade histórica que as Igrejas, 
ou as seitas, não levaram muito 
tempo a reconhecer. E' claro 
que falo das Igrejas indepen- 
dentes da Inglaterra, da Améri- 
ca, da Suiça, etc, e não^ das 
Igrejas subordinadas da Alema- 
nha, que não teeoi iniciativa 
própria: fazem tudo que os seus 
directores, os seus soberanos 
temporais — que são, simulta- 
neamente, os seus chefes—lhes 
mandam fazer. 

Ninguém ignora que, espe- 

cialmente; na Inglaterra e na 
América, a propaganda protes- 
tante, como a propaganda cató- 
lica, estão intimamente ligadas 
à propaganda dos interesses 
mercantis «materiais dessas 
duas grandes nações; e que o 
objéctivo da propaganda dos 
interesses materiais não é tam 
só o enriquecimento e a pros- 
peridade material dos países 
onde penetra em companhia da 
palavra de Deus, mas também 
a exploração dos mesmos inte- 
resses em benfíciò de certas 
classes que, no seu próprio so- 
lo, enriquecem por meio da pi- 
lhagem e da agio'ágem. 

Em síntese: não há dificul- 
dade alguma em provar, com a 
história na mão, que a Igreja, 
todas as Igrejas, cristãs ou não 
cristãs, teem procurado sem- 
pre, por meio da sua propagan- 
da espiritualista- destinada a 
acelerar e a consolidar o me- 
lhor êxito da mesma propagan- 
da— orgahizar-se em grandes 
corporações para a exploração 
econômica das massas, explo- 
ração abençoada e protegida, 
directa e especialmente, por tal 
ou qual divindade; que, desde 
a sua origem, todos os Estados, 
com as suas instituições políti- 
cas e jurídicas, e as suas cias- «^ 
ses privilegiadas e dominantes, 
não são, no temporal, senão 
troncos dessas diferentes Igre- 
jas, Igrejas cujo principal objec- < 
tivo é a exploração a favor das 
minorias seculares, indirecta- 
mente sancionadas por elas; e, 
finalmente, que a acção do 
«bom» Deus, e de. todos os 
ideais divinos na terra, con- 
cluem sempre, e em todas as 
partes, por fundar o materialis- 
mo crescente das minoriaa-aô- 
bre o espiritualismo fanático e 
famélico, das "maiorias. 

O que podemos observar dia- 
riamente é uma nova prova do 
que afirmamos. ExceptuandO os 
nobres corações, os espíritos 
esclarecidos, embora extravia- 
dos que cito mais acima, iquem 
são os mais obstinados defen- 
sores do espiritualismo? Em 
primeiro logar, todas as cortes 
soberanas: Napoleão III, até há 
pouco, e sua esposa Eugênia; 
todos os seus principais minis- 
tros, cortezãos e ex-marecháis, 
desde Rohuer e Bizaine até 
Flanny e Piétri; todos os ho- 
mens e todas as mulheres do 
mundo oficial do império que 
tam bem espiritualizaram e sal-' 
varam a França, os seus jorna- 
listas e os seus sábios, os Cas- 
sagnac, os Girardin, os Douver- 
nois, os Veuillot, os Leverrier, 
os Dumas... a negra falange, 
enfim, de jesuítas de capa com- 
prida e capa curta, a grande e 
a pequena burguesia francesa; 
os liberais doutrinários e os li- 
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beráis sem doutrina; os Guizot, 
os Thiers, os Jules Fabre, os 
Pelletan e os Jules Siraon, de- 
fensores incondicionais da ex- 
ploração capitalista. Na Prússia, 
na Alemanha, Guilherme I, o 
Rei-personificação actual do 
bom Deus na terra, todos os 
seus oficiais, todo o seu exér- 
cito, que, forte na sua fé reli- 
giosa, conquistou a França da 
maneira espiritual que todos 
nós sabemos. Na Rússia, o Tzar 
e toda a sua corte, os Moura- 
vieff e os Berg, todos os piedo- 
sos assassinos que submeteram 
a Polônia ao domínio extran- 
geiro. Em todas as partes, en- 
fim, o espiritualismo religioso 
ou filosófico, tradução mais ou 
menos fiel um do outro, serve 
apenas de insígnia, de bandei- 
ra, à força bruta e sanguinária, 
à exploração mais desavergo- 
nhada; ao passo que, pelo con- 
trário, a bandeira do matéria lis- 
mo teórico, a rubra bandeira da 
igualdade econômica e da jus- 
tiça social, é arvorada pelo es- 
piritualismo prático das massas 
populares oprimidas e famintas, 
dessas massas que procuram 
realizar na terra o reino da li- 
berdade mais completa e do di- 
reito humano de cada um, na 
fraternidade de todos os ho- 
mens. 

<i,Quem são, pois, os verda- 
deiros espiritualistas; não os 
espiritualistas abstractos, mas 
sim os espiritualistas humanos; 
não os do ceu, mas os da terra? 
£E quem são os materialistas?... 

Comnismo-anarquista e 

(1871). 

MIGUEL BAKUNINE. 

AOS NOSSOS PRESADOS 

AGENTES E ASSINANTES 

DO ULTRAMAR, COLÔNIAS 

E EXTRANGEIRO: 

Novamente apelamos para 
todos os agentes e assinantes 
do extrangeiro qae se encon- 
tram em débito, e, aos quais 
enviamos ciçculares nesse sen- 
tido, para liquidarem o mais 
rápido Jpossível as suas contas, 
evitando assim maiores dificul- 
dades financeiras ao jornal, que 
presentemente tem um déficit 
de 793$40. 

Esperamos portanto de todos 
os camaradas o cumprimento 
do seu dever não nos forçando 
a suspender-lhes o jornal, o 
que. para nós seria muito do- 
loroso. 

Aos mesmos lhe comunica- 
mos, goe dé faturo, A Comuna 
passará a ser enviada regular- 
mente todas as semanas. 

A Administração. 

Não pode haver liberdade po- 
lítica (liberdade moral, bem en- 
tendido), sem uma completa 
independência econômica. Para 
os amantes apaixonados da li- 
berdade, esta afirmação não 
admite dúvidas. E, sob o nosso 
ponto-de-vista, o princípio po- 
lítico, como o princípio econô- 
mico, apresentam a mesma 
transcendência. Assim o com- 
preendem também os chama- 
dos anarquistas-individualistas, 
os quais, afirmam, pela pena 
de E. Armand, que «é só pela 
posse dos seus produtos, po- 
dendo dispor deles como en- 
tender, *que o produtor deixará 
de ser um explorado, um do- 
minado», ajuntando, em segui- 
da o que não tem razão de ser: 
«só há um método, parece-me, 
que assegurará este resultado 
— é aquele, pelo "qual tudo 
quanto o indivíduo possuir seja 
o resultado do seu esforço in- 
dividual.» Sem receio de des- 
mentido podemos garantir que, 
corri semelhante método, o pro- 
dutor jamais deixará de ser um 
explorado, um dominado. 

O pensamento humano tem 
realizado Verdadeiras maravi- 
lhas; e, seguramente, ainda ha- 
de realizar muitas mais. Mas, 
por muito sonhador que seja 
um indivíduo, <>poderá chegar 
a supor que «tudo quanto pos- 
sui é o resultado do seu esfor- 
ço individual?» Nem retroce- 
dendo ao estado primitivo em 
que que o homem-besta não 
possuía, em realidade, casa, 
nem vestuário, nem alimentos, 
e sendo escravo do clima, da 
fauna e da flora dos logares 
em que se debatia para satis- 
fazer, muito mal, as mais ur- 
gentes necessidades animales- 
cas, encontramos a existência 
do indivíduo-homem bastando- 
-se a si próprio. Achamos, pelo 
contrário, a tríbu, o clan, a fa- 
mília patriarcal, a colectividade, 
rudimentar, é certo, mas colec- 
tividade, enfim. Como ha-de 
poder o homem-cérebro, vis- 
lumbrado por nós, lograr, com 
p seu esforço individual, pro- 
duzir tudo aquilo de que neces- 
sita? Adeus arte, adeus sciên- 
cia, adeus comodidadesl 

É. Armand não se fixou na- 
quilo que escreveu. Analizando 
ponderadamente as coisas, di- 
ficilmente encontraríamos uma 
só dessas coisas, um só objec- 
to, por mais insignificante que 
fosse, que seja o resultado do 
próprio esforço individual. In- 
dividualmente nem sequer nos 
podemos reproduzir Há apenas 

uma única maneira de se che- 
gar às conclusões práticas de 
E. Armand, e que vem a ser 
esta — que ao homem lhe bas- 
tasse pensar para obter logo 
aquilo em que tinha pensado! 
Mas isso não pode ser, porque 
a magia desapareceu com os 
deuses. 

«Declarando-rae anarquista- 
-individualista—diz E. Armand 
—não compreendo porque não 
o poderei ser economicamente. 
O anarquismo-individualista 
deve ter os recursos suficientes 
para orientar aqueles que se 
interessam por uma solução ni- 
tidamente anarquista do pro- 
blema econômico.» 

Deve ter, mas não os tem. E 
dizemos que não os tem por- 
que, ao procurá-los, não pode 
fugir do sistema social actual, 
que, fatalmente, conduz à ex- 
ploração e ao domínio. 

«A livre disposição do pro- 
duto—diz Armand—pressupõe 
a posse dos meios de produ- 
ção, da ferramenta e do sólõ». 
Isto é, Armand deseja não só 
que o produto, mas também a 
ferramenta e o solo, constituam 
propriedade individual. Ora 
muito bem. iComo distribuir o 
solo e o subsolo para arrancar 
deles o minério necessário às 
ferramentas, aos fornos e às 
máquinas onde serão feitas es- 
sas ferramentas? Ninguém po- 
derá determinar a parte de ca- 
da indivíduo neste trabalho; e 
ainda que o pudesse fazer, de 
ndaa servia. iQue importaria, 
por exemplo, a um indivíduo 
que vivesse em NewYork que 
lhe concedessem o direito de 
arrancar das minas de Alaska 
a parte de minério de que pre- 
cisasse para fazer as suas fer- 
ramentas? iQue importaria, por 
exemplo, a outro indivíduo que 
vivesse em Ala&ka que lhe con- 
cedessem o direito de cultivar 
um pedaço de terra na Califór- 
nia para obter saborosos fru- 
tos? 

E' tam absurda a suposição 
de que cada um possa produzir 
por si só, pelo seu único esfor- 
ço, tudo quanto necessita, que 
nos causa lástima ter que estar 
sempre a rebater semelhantes... 
afirmativas. E, todavia, somos 
obrigados a fazê-lo, visto que 
E. Armand nos diz: «não tendo 
necessitado de «concurso al- 
gum» para transformar em 
objecto de consumo a matéria 
bruta, ou já trabalhada — (cre- 
mos que não será de-mais sa- 
lientar esta frase: já trabalhada, 
o que pressupõe que alguém 

. dispendeu com ela um bocadi- 
nhfc de ftfôijcp)' e dbfWa p*r 
troca ou portÉdiva, o indiví- 
duo não terá que dar contas a 
ninguém do uso que fizer desse 
produto. > 

Se o produto ou o objecto 
há-de ser obra individual, a 
troca é de resultados muito po- 
bres. Neste caso o indivíduo 
tem que fazer sozinho quase 
tudo quanto necessita, o que 
não é possível. Se se dedicar à 
agricultura, apenas poderá tro- 
car, com o vizinho, uma laranja 
por uma maçã; porque, esperar 
que com um par de sapatos,- 
ou com um chapéu, ou com 
uma obra de arte, encontrará 
quem lhe dê pão, frutos, rou- 
pas, livros, luz e cem outras 
coisas de que necessita, é uma 
purawtttopia. Só dando um va- 
lor determinado à sua obra e 
convencionando, com os outros, 
num sinal de troca, é que po- 
derá efectuar com certa facili- 
dade a troca de produtos, em- 
bora a produção fosse indivi- 
dual ; mas, todos nós conhece- 
mos muito bem as conseqüên- 
cias terríveis que a moeda traz 
consigo! Só com a abolição da 
moeda é que se desmoronará, 
como um castelo de cartas, 
todo o arcaboiço da sociedade 
burguesa. 

De que serviria acumular 
produtos que, além de não se 
poderem levar às costas para 
ir trocando por outros que fos- 
sem mais do nosso agrado, es- 
tivessem expostos a apodrecer, 
a  estragar-se, sem vantagens 

*para ninguém? O problema da 
produção é claro, preciso, ter- 
minante e não admite subterfú- 
gios. Não pode ser o resultado 
exclusivo do chamado esforço 
individual, mas sim o resultado 
da cooperação dos vários es- 
forços individuais combinados. 
Não pode cada um produzir só 
para si, só para seu uso pró- 
prio: tem que produzir para uso 
de todos. E, ainda assim, é 
pouco menos do que impossí- 
vel determinar a parte de es- 
forço de cada um naquilo qu- 
se produí ou que se manuface 
tura. 

O sentido em que 
somos anarquistas 

por ITiiguel Bacunine 
• © % -— 

E' uma oportuna e rccòrueu' 
dàvel edição agora feita pelo. 
Biblioteca de A Sementeira. 

Um exemplar, §30—Pelo cor- 
reio §40- 

Descontos aos ievendedores 
e Grupos do Propaganda. 

Pedidos a esta administração 
ou k Biblioteca de A Sementeira 
—Caís do Sodré, 88—Lisboa. 
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«     FlCÇãO 

TI Anarpta 
®- ® 

União anarquista 
Portuguesa WI 

COMITÊ NACIONAL 

Adesões   
— A este Oeaité-t 
algumas adesões ipòividoaís e 
dos grupos Heno Vasco, da Pó- 
voa do VarzJm e A Plebe de 
Vila do Conde. 

Vários anarquistas das pro- 
víncias estfto em correspondên- 
cia connôsco, solicitando escla- 
recimentos para a constituição 
de novos grupos. Esses escla- 
recimentos estão sendo dados, 
aguardando-se o seu resultado. 

Corfilfé üe propaaarrOa e oraa- 

nijacão flnarquisía üo norte 

Com a comparência de todos 
os delegados dos grupos nesta 
cidade constituídos, verificou-se 
a 1." renniao deste comitê, co- 
mo fora resolvido na reunião 
dos Anarquistas do Porto, fi- 
cando assentec 

1.° Promover a constituição 
de grupos por afinidades de ca- 
maradas que se encontrem iso- 
lados e nomeação de 2 delega- 
dos, por grupo, a este Comitê. ; 

2.° Iniciar brevemente a sua 
acçao de propaganda, especial- 
mente entre os camponeses, 

3.° Saudar toda a organiip,- 
çao anarquista, quer nacional, 
quer estrangeira, assim como 
todos os camaradas isolados. 

Toda a correspondência diri- 
gida a este Comitê deve ser 
enviada a Mário Ferreira, Rua 
do Sol, 131 —Porto. 

Relações 

Internacionalmente estamos 
relacionados com as organiza- 
ções anarquistas de Espanha, 
França, Argentina, Brasil Amé- 
ricas centrais etc, procurando 
reatar relações com o maior 
número possível. 

O gmpo editor da Plebe 
(Brasil), decidiu enviar-nos, de 
cada número, 10 exemplares, 
para distribuição, congratulan- 
do-se com a nossa actividade. 

xDe Espanha, os grupos edi- 
ditores das: Revista Blancã e 
Páginas Libres, enviam-nos to- 
dos os números um exemplar. 

Com satisfação verificamos 
o interesse dos nossos irmãos, 
que trabalham na Américfc, pela 
vida e acçâo da U. A. P. Mani- 
festamos a necessidade de re- 
lações directas. 

Pela Comnna tivemos conhe- 
cimento dos trabalhos dos anar- 
quistas do Porto que, por ini- 
ciativa do Grupo de Propagan- 
da Libertária, pretendem-dar 
maior homogeneidade à acçâo 
da propaganda e organização, 
irradiando os princípios nao-só 
na localidade como também na 
província. 

Os Rebeldes, de Coimbra, 
iniciaram a propaganda ali« 
nos arredores, distribuindo fo- 
lhetos e jornais gratuitamente; 

Em Lisboa, o Comitê Local* 
tem activado -os seus estudos 
para a expansão plena da pro- 
paganda. Muito -brevemente a 
sua acçâo far-se há sentir. 

■ 

«Boletim» 

Devendo publicar-se breve- 
mente o «Boletim» Anarquista, 
deste Comitê, recomendamos 
aos grupos e isolados o presta- 
rem-nos o maior número de in- 
formações possíveis. 

Este «Boletim > será distri- 
buído gratuitamente aos ade- 
rentes e enviado às organiza- 
ções revolucionários mundiais. 

Oiõa interna 

Dentro, dos limites que lhe 
foram «onferidos tem.o Comitê 
Nacional procurado satisfazer 
ao sen fira. Prestará informa- 
ções, moradas de todos os gru- 
pos, ligando-os assim, como é 
aonveniente. 

Teem-se feito remessas de 
folhetos, estando a atender-se 
novos pedidos. 

Pede-se o envio da imprensa 
revolucionária e anarquista, fo- 
lhetos e manifestos, etc. 

Correspondência 

A Internacional e Nacional 
deve ser somente enderessadá 
para, respectivamente: Fran- 
cisco Costa e J. Pires de Ma- 
tos, para T. Água da Flor, n.° 
16-1.° —Lisboa—Portugal. 

6rupo Propaganda 

Iíiberí ária—Porto 

Na sua última reunião, resol- 
veu este grupo dar inicio aos 
passeios familiares, recreativos 
e de propaganda, devendo efec- 
tuar-se o primeiro no próximo 
domingo 1 de Julho. A partida 
será do Monte das Antas, às 
15 horas precisas. 

São convidados, pois, todos 
os que se conformarem com es- 
tes passeios, a comparecer à 
hora indieada, podendo fazer-se 
acompanhar de pessoas de suas 
relações. 

Este grupo incita os restan- 
tes a efectivar esta iniciativa, 
realizando passeios para as lo- 

calidades onde a propaganda 
se'faça sentir. 

Orupo editor Liberdade 
 1 ;  :  .   • _ \g ^g tj 

Ao apelo deste grupo teem 
acorrido alguus anarquistas 
prestando-lhe o seu apoio mo.- 
ral e material. 

Para que satisfaça o fim para 
qne foi criado 4 Mcessàrioqua 
todos os anarquistas que-sen- 
tem a.necessidade duma revista 
anarquista e da publicidade das 
melhores, obras revolucionárias 
e educativas, concorram com o 
seu esforço, anxiliando-o por 
todas as formas ao seu alcance. 

Este grupo aguarda a soli- 
dariedade e o bom acolhimento 
de todos os sinceros camaradas. 

: Correspondência e valores 
dirigir a F. Almeida Marques 
—Calçada do Combro, 38-2.o— 
Lisboa. 

" : T 
Movimento sindical! 

m uso da 

Sindicato Ferroviário—De- 
legação de Gaia—A tenaci- 
dade, aliada ao anelo por nma 
sociedade melhor, da comissão 
executiva áa_ Delegação :'-"<è& 
Gaia, do Pessoal Ferroviário 
da C. P., tem sido nestes últi- 
mos tempos dum labor exte- 
nuante e benéfico. 

Com uma vontade inqnebran- 
tável, conseguiu esta comissão, 
com o esforço dos restantes 
ferroviários, em especial da área 
de Gaia, instituir nma bibliote- 
ca ecléctica na sua sede, para 
estudo e ilustração dos seus 
componentes, bem como dotar 
a Delegação com uma bandeira, 
que será o seu gnia e lema na 
vanguarda das suas lutas por 
melhores dias. 

Era preciso gravar bem no 
ânimo de todos o esforço des- 
tas iniciativas, e, então, a co- 
missão executiva toma a ifso* 
lução simpática e apreciável de 
efectuar uma sessão solene, que 
teve lugar no pretérito domin- 
go, 17 de Junho, reunindo as- 
sim todos os seus filiados, e a 
visita solidária des delegados 
de inúmeros organismos ope- 
rários. 

Assistimos a esta sessão, e, 
ao retirarmo-nos, foi com a 
mais grata recordação, aqueci- 
da pela vontade férrea, daque- 
les que anseiam o advento 
duma sociedade livre. 

Presidiu o camarada Joaquim 
do Carmo, pela Federação Ma- 
rítima, Comitê do Norte; secre- 
tariando, David da Fonseca e 
Frederico G. Jobling, respecti- 
vamente pela associação de C. 
dos Ferroviários da Beira Alta 
e Delegação de Gaia do pes- 
soal da C. P. 

Fizeram uso da palavra os 
seguintes delegados: 

Joaquim C Rainha, pelu U. 
' S. O. do Porto; Fernando Ba- 

dessi pela TJ. S. 6. de Gaia; 
Antônio Inácio, pela F. C. Ci- 
vil e F. J. Sindicalista de Por- 
tugal; Mário Ferreira77rpe}As 
Juventudes Sindicalistas do 
Porto; Alfredo Pereira, pela 
União Ferroviária, Minho e 
Douro; Carlos Silva, pela F; & 
Couros é Pteles, (comitê do Nor- 
te); J. Pedro Lonrecçò, pela J. 
S. de Gaia; Domingos de Sou- 
sa, pelos'Corticètros do Porto 
é Gaia; Mancrèt Costa, qne re- 
citou o «Tripeiro»; Baptjsta 
Frias true recitou o «Revolta- 
do»; Dantas pela Federação 
Mobiliária; Artur Faria pelo 
Grupo Acçâo e Propaganda de 
Gaia; Alfredo Pinto pela F. 
Ferfovjária; Mário Castelhano 
pelo Sindicato Ferroviário da 
C. P., Sede, è 4. Teixeira pela 
A Comuna. 

Trasladar para aemi as pala- 
vras de todos os oradores, era 
uma necessidade que se impu- 
nha; mas, a falta de espaço 
tem-nos perseguido com a sua 
ingratidão. > r* 
1   . '     

Solidariedade 

M.llfllB'Cotai 
Quête tirada na Foz do 

no dia 18 do corrente 
Grupo dos 5: 

Transporte    . 
José Pardal .... 
Joaquim Jardineiro . 
Porfirio Falcão . . . 
Maituel Falcão . . . 
Joaquim F. Enes . . 
Manuel Madureíra. . 
José   A.  Ferreira (de 

^fil0)^o: : : 
Antônio D. Pinto . . 
Eduardo Queirós . . 
Rosa Marques * . . 
Biatrlz Bessa.... 
Álvaro Gonçalves. . 
Domingos «Piássa» . 
Uma escrava.... 

Soma.   .   .   . 

Quantias entregues na 
Redacçfio: 
Joaquim Teixeira . . 
José Maria de Sousa . 
Antônio Alves de Sá . 
A. Rosa da Silva   .   . 

De Aldegalegq: 
Aniceto dos Santos   . 
José Fernandes .    .    . 
José CuÍ8 dos Santos. 

De S. Pedro da Cova: 
Antônio M. Ferreira . 

De Castro Daire: 
Américo D. Costa .   . 
Mário P. Amador .   . 

DéPiães: 
José G. Amorim.   .   . 

De Lisboa: 
José Paiva Conde .   . 

Douro 
por o 

189890 
1858 
1300 
i$oo 
2§50 
2850 
1850 

m 
1S00" 
350 
850 
350 
850 
850 
850 

209890 

nossa 

5800 
5800 
1850 
3300 

1800 
850 
330 

2350 

1800 
1800 

2300 

2300 

A transportar, 234820 
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flssoar-se- olho por õlh 
zfto de ser 

10... tem a sua ra- 

Dum lornal brasileiro: granfotf e miSéflfl 
«Morreu há pouco, em Paris, o 

actor J. Daragoa, por náo sa- 
ber assoar-sel Nove pessoas 
por dez, estão nas mesmas 
condições de ignorância I 

Diz o dr. P. L. Rehsor que para 
limpar o nariz, muita gente 
aperta as narinas entre o po- 
legar o Index, com o lenço, e 
sopra violentamente, resul- 
tando uma pressão que lança, 
as sujeiras do nariz para as 
cavidades do cérebro. Náo há 
nada mais perigoso. Por de- 
trás das fossas nasais há um 
canal que vai ter à garganta 
e ao cérebro. Quando sopra- 
mos pelo nariz; apertando as 
narinas, mandamos ar infec- 
cioso e impurezas para o re- 
ferido canal. 

O actor Daçagon estava ligei- 
ramente gripado e com um 
pouco de defluxo. Náo sabia 
a»8oar-8c. Queiendo limpar o 
nariz, fê 1T mal, enviando, com 
o ar, o»j micróbios da gripe 
para a* cavidades nasais. O 
resultado náo se fez esperar: 
surgiu uma otite aguda; a In- 
fecçâo gqnhou ò cérebro e 
engendrou uma meningite 
que lhe trouxe a morte. 

É preciso, pois, saber assoar- 
-se O melhor meio para isso 
é imitar a gente do povo que 
limpa cada narina por sua 
vez... e-com estardalhaço!» 

Iftétoõos bolxepisfas 
Ora ai vài uma amostra 

destes métodos: 

*Rio de Janeiro:— Marques 
Costa, o nosso valente camara- 
da da Construção Civil que tan- 
to se tem evidenciado pela pro- 
paganda das suas ideas liber- 
tárias, acaba de ser vitima da 
sanha ferocissima do bolxe- 
vismo. 

Quando, um dia destes, saia 
da redacçâo de A Pátria, onde 
redige a «Secçáo Operária», um 
bolxevista, abeirando-ae dele, 
deu-lhe, à traiçáo, uma benga- 
lada que o deixou prostado.» 

Com franqueza, isto não se 
admite. Òs senhores bolxevls- 
taa deviam esperar mais um 
pouco, porque, enfim, no Brasil 
ainda não se viys sob.o regime 
dos Sovletes estatais. A não ser 
que cies já se estejam a exerci-: 
tar para futuros... traullteiros. 
E neste caso, aquela còtsa do 

• Na terra do carvão, do ferro 
e do ouro; na terra onde impe- 
ram e mandam os Lords e as 
Grandes oligarquias financei- 
ras, há, pela última estatística 
publicada, 1.218.200 operários 
sem trabalho. 

E saber-se que os reis da In- 
glaterra andaram pela Europa 
a esbanjar ouro às mãos cheias. 
E ver-se a enorme esquadra 
que os potentados da Grã-Bre- 
tanha sustentam à custa da mi- 
séria desses milhões de prole- 
tários. 

Mas os pobres que produzem 
não são gente. E não são gente 
porque não querem. Se quizes- 
se.ml Há quanto tempo teriam 
mudado as suas condições eco- 
nômicas I .... 

Para fa?er reflecfir 
Durante o ano de 1921, a Di- 

marca importou 3.283 carros- 
automòveÍ8. Foi como cá: im- 
portou-se muito automóvel, 
porque agora todos os novos- 
-ricos querem ter o seu carri- 
nho. E se o povo, ganhando 
um pouco de juizo, os utilizasse 
em seu beneficie e mandasse os 
ricos, novos e velhos, trabalhar 
utilmente, duas horas diárias 
pelo menos ? 

Mosaico- 
l Sabe algêuem de quantos 

assassinatos se compõe uma 
batalha ?-+-Alfredo de Vigní. 

0 regime parlamentar 
■ ii      _ j       .' ■ 

9 Luis XVIII, de França deu, 
do regime parlamentar, a se- 
guinte explicação: 

—£ Querem os senhores sa- 
ber o que è o sistema parla- 
mentar? Eu lhes explico. 

Um dia, ao levantar-me, pre- 
gunto aos meus ministros: 

—4 Os senhores teem maio- 
ria? 

—Sim, Senhoi —respondem 
eles. 

— Está bem. Então voupas- 
sear. 

Outro dia, jfregunto-lhes de 
novo: 

— Os senhores continuam a 
ter maioria? 

Não, Senhor — respondem- 
■me. 

— Pois, então, vão o* senho- 
res passear... 

Prooérbio árabe 
Na casa de quem joga, pou- 

ca alegria mora... 

fl mosca 
Sob o ponto-de-vista da hi- 

giene, a mosca è um dos insec- 
tos mais perigosos que se co- 
nhecem. Vivem as moscas nos 
logares mais sujos, onde vão 
buscar os micróbios da desen- 
tsria e da febre tifòlde. Como 
pousam de preferência em es- 
carros, de ai o trazerem nas 
patas o micróbio da tuberculo- 
se; em seguida, pousando nos 
alimentos do homem, ai deixam 
esse terrível micróbio, que, de- 
pois, facilmente ingerimos. A 
mosca pode ser também porta- 
dora da oftalmia purulenta que 
produz a cegueira. 

Enfim, a mosca põe os seus 
ovos na 8 estrumeiras dos està- 
bulos, das cocheiras, bem como 
nos depósitos de lixo e em to- 
das as matérias orgânicas em 
decomposição. Como se vê, é 
um insecto terrível e perigoso; 
e o melhor meio de evita Io é 
trazer a casa sempre muito 
limpa. 

Secho alegre 

Doislapôn?d» contemplavam 
o céu. À certa altura, pregunta 
um: 

—Ó Manei, i,hà lua» nova* 
e velhas? 

—Há, sim—respondetjoutfo^ 
—E o que é que Deus faz da» 

luas velhas ? 
—Ora, essa è boaT Guarda-a» 

para fazer as estrelinhas... 
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